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§13. O ICMS Educacional, instituído pela Lei no 2.959, de 18 
de junho de 2015, compõe-se de indicadores educacionais 
baseados nos dados de atendimento à educação infantil, 
abrangendo creche e pré-escola, bem como o ensino 
fundamental do 1o ao 5o ano, das redes públicas municipais 
de ensino. (NR)

“Art. 11. .......................................................................................
....................................................................................................

§2o As alterações nos parâmetros dos indicadores, são de 
proposição da Secretaria da Educação, e quando propostas, 
serão apreciadas pelo Conselho Estadual Especial para 
Elaboração dos Indicadores Educacionais dos Municípios no 
ICMS COEDUCA - TO, entrando em vigor, para a elaboração 
do IPM, no ano posterior ao da publicação. (NR)

“Art. 13. ........................................................................................
....................................................................................................

III - no ano base de 2025, na elaboração 2026 e na aplicação 
2027, para os critérios referentes aos ICMS Educacional de 
que trata o art. 10;

.............................................................................................”(NR)

Art. 2o O Anexo VII do Decreto no 6.601, de 16 de março de 2023 
passa a vigorar com as alterações constantes do anexo I a este Decreto.

Art. 3o O Decreto no 6.601, de 16 de março de 2023, passa 
a vigorar acrescido do Anexo VIII, na conformidade do Anexo II a este 
Decreto.

Art. 4o Ficam revogados do art. 10 do Decreto no 6.601, de 16 
de março de 2023:

I - as alíneas:

a) “c” do inciso II do caput;

b) “a” e “b” do inciso IV do caput;

c) os incisos:

a) V, VI, VII e VIII do caput;

b) I, II e III do §1o;

c) I, II, III, VI e V do §6o;

d) I, II, III e IV do §7o.

Art. 5o Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Palácio Araguaia Governador José Wilson Siqueira Campos, em 
Palmas, aos 27 dias do mês de dezembro de 2024; 203o da Independência, 
136o da República e 36o do Estado.

WANDERLEI BARBOSA CASTRO
Governador do Estado

Marcello de Lima Lelis
Secretária de Estado do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos

Fábio Pereira Vaz
Secretário de Estado da 

Educação

Donizeth Aparecido Silva
Secretário de Estado da Fazenda

Deocleciano Gomes Filho
Secretário-Chefe da Casa Civil

ANEXO I AO DECRETO No 6.883, DE 27 DE DEZEMBRO DE 2024.

“ANEXO VII AO DECRETO No 6.601, DE 16 DE MARÇO DE 2023.

FÓRMULAS PARA CÁLCULO DO ÍNDICE DO ICMS EDUCACIONAL

I - Quanto à política municipal de Atendimento à Educação 
Infantil e Ensino Fundamental, nos respectivos indicadores, o percentual 
de 1,5% (um inteiro e cinco décimos por cento) será repartido da seguinte 
forma:

1% (um por cento) - Para o Índice de Atendimento em Creche 
(0 a 3 anos). 

Para o cálculo desse Índice será utilizada a seguinte fórmula: 
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ANEXO I AO DECRETO No 6.883, DE 27 DEZEMBRO DE 2024. 
 

“ANEXO VII AO DECRETO No 6.601, DE 16 DE MARÇO DE 2023. 
 

FÓRMULAS PARA CÁLCULO DO ÍNDICE DO ICMS EDUCACIONAL 
 
I – Quanto à política municipal de Atendimento à Educação Infantil e Ensino 
Fundamental, nos respectivos indicadores, o percentual de 1,5% (um inteiro e cinco 
décimos por cento) será repartido da seguinte forma: 
 
1% (um por cento) – Para o Índice de Atendimento em Creche (0 a 3 anos).  
 
Para o cálculo desse Índice será utilizada a seguinte fórmula:  
 

                    
           

     

Onde: 
 
          – Coeficiente de Atendimento em Creche (0 a 3 anos) no Município; 
 
           – Quantidade de Estudantes Atendidos em creche (0 a 3 anos), no 
Município; 
 
            – Somatório das Quantidades de Estudantes Atendidos em Creche (0 
a 3 anos), na Rede Municipal, em todo o Estado. 
 
0,5% (cinco décimos por cento) – Para o Índice de Atendimento na Pré-escola (4 a 5 
anos). 
  
Para o cálculo desse Índice será utilizada a seguinte fórmula:  
 

              
              
               

     

Onde: 
 
             – Coeficiente de Atendimento na Pré – escola (4 a 5 anos) no 
Município; 
 
              – Quantidade de Estudantes Atendidos na Pré – escola (4 a 5 anos), 
no Município; 
 
                – Somatório das Quantidades de Estudantes Atendidos na Pré – 
escola (4 a 5 anos), na Rede Municipal, em todo o Estado. 
 
Total de pontos obtidos na política de Atendimento à Educação Infantil (I):  
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 *(         ;               ) 
 
*Soma dos itens referentes à Política I. 
 
II - Quanto à política municipal de Educação Especial e Inclusiva, nos respectivos 
indicadores, o percentual de 2% (dois por cento) será repartido da seguinte forma: 
 
1% (um por cento) – Para o Índice de Atendimento aos estudantes com deficiência, 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação, do 1o ao 
5o Ano do Ensino Fundamental, nas salas de aula comum do ensino regular. 
 
Para o cálculo desse Índice serão apresentadas as seguintes alternativas, que 
representam os níveis, com seus respectivos pesos.  Os municípios deverão 
assinalar o nível em que se encontram, conforme a realidade de sua Rede. 
 

NÍVEL PESO (P) 
1 - A Rede dispõe de professores licenciados em qualquer área da 
Educação Básica e dispõe de profissional de apoio escolar (cuidador) 
para apoio aos estudantes com deficiências e autistas que não 
possuem independência e autonomia nas atividades de alimentação, 
higiene e locomoção, ambos não possuem Curso de Programas e 
Extensão com carga horária variável; de Atualização (mínimo de 40h) 
e de Aperfeiçoamento (mínimo de 180h), em Educação Especial, 
para atender os estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação. 

 
 
 

0,25 

2 - A Rede dispõe de professores licenciados em Pedagogia ou 
Normal Superior e dispõe de profissional de apoio escolar (cuidador) 
para apoio aos estudantes com deficiências e autistas que não 
possuem independência e autonomia nas atividades de alimentação, 
higiene e locomoção, que não possui Curso de Programas e 
Extensão com carga horária variável; de Atualização (mínimo de 40h) 
e de Aperfeiçoamento (mínimo de 180h), em Educação Especial, 
para atender os estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação. 

 
 
 

0,50 

3 - A Rede dispõe de professores licenciados em Pedagogia ou 
Normal Superior, com especialização em qualquer área da Educação 
Básica e dispõe de profissional de apoio escolar (cuidador) para 
apoio aos estudantes com deficiências e autistas que não possuem 
independência e autonomia nas atividades de alimentação, higiene e 
locomoção, ambos com Curso de Programas e Extensão com carga 
horária variável; de Atualização (mínimo de 40h) e de 
Aperfeiçoamento (mínimo de 180h), em Educação Especial, para 
atender os estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação. 

 
 

0,75 

4 - A Rede dispõe de professores licenciados em Pedagogia ou 
Normal Superior, com especialização em Educação Especial e 
dispõe de profissional de apoio escolar (cuidador) para apoio aos 

 
 
 

*Soma dos itens referentes à Política I.

II - Quanto à política municipal de Educação Especial e Inclusiva, 
nos respectivos indicadores, o percentual de 2% (dois por cento) será 
repartido da seguinte forma:

1% (um por cento) - Para o Índice de Atendimento aos 
estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA) e altas 
habilidades ou superdotação, do 1o ao 5o Ano do Ensino Fundamental, 
nas salas de aula comum do ensino regular.

Para o cálculo desse Índice serão apresentadas as seguintes 
alternativas, que representam os níveis, com seus respectivos pesos.  Os 
municípios deverão assinalar o nível em que se encontram, conforme a 
realidade de sua Rede.

NÍVEL PESO (P)

1 - A Rede dispõe de professores licenciados em qualquer área da Educação Básica e dispõe de profissional de apoio escolar 
(cuidador) para apoio aos estudantes com deficiências e autistas que não possuem independência e autonomia nas atividades 
de alimentação, higiene e locomoção, ambos não possuem Curso de Programas e Extensão com carga horária variável; de 
Atualização (mínimo de 40h) e de Aperfeiçoamento (mínimo de 180h), em Educação Especial, para atender os estudantes 
com deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação. 0,25

2 - A Rede dispõe de professores licenciados em Pedagogia ou Normal Superior e dispõe de profissional de apoio escolar 
(cuidador) para apoio aos estudantes com deficiências e autistas que não possuem independência e autonomia nas atividades de 
alimentação, higiene e locomoção, que não possui Curso de Programas e Extensão com carga horária variável; de Atualização 
(mínimo de 40h) e de Aperfeiçoamento (mínimo de 180h), em Educação Especial, para atender os estudantes com deficiência, 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação. 0,50

3 - A Rede dispõe de professores licenciados em Pedagogia ou Normal Superior, com especialização em qualquer área da 
Educação Básica e dispõe de profissional de apoio escolar (cuidador) para apoio aos estudantes com deficiências e autistas que 
não possuem independência e autonomia nas atividades de alimentação, higiene e locomoção, ambos com Curso de Programas 
e Extensão com carga horária variável; de Atualização (mínimo de 40h) e de Aperfeiçoamento (mínimo de 180h), em Educação 
Especial, para atender os estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação.

0,75

4 - A Rede dispõe de professores licenciados em Pedagogia ou Normal Superior, com especialização em Educação Especial 
e dispõe de profissional de apoio escolar (cuidador) para apoio aos estudantes com deficiências e autistas que não possuem 
independência e autonomia nas atividades de alimentação, higiene e locomoção, com Curso de Programas e Extensão com 
carga horária variável; de Atualização (mínimo de 40h) e de Aperfeiçoamento (mínimo de 180h), em Educação Especial, 
para atender os estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação. 1,0
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Em seguida, será utilizada a seguinte fórmula:
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Onde:

– Coeficiente de Qualidade da Educação Básica do 2°Ano do Ensino 
Fundamental; 

   – Percentual de estudantes que se encontram no nível de 
alfabetização adequado, no 2°Ano do Ensino Fundamental, no Município; 

   - Somatório dos percentuais de estudantes que se encontram no 
nível de alfabetização adequado, no 2°Ano do Ensino Fundamental, na Rede 
Municipal, em todo o Estado. 

0,5% (cinco décimos por cento) – Para o Índice de melhoria na taxa de desempenho, 
em Língua Portuguesa, apuradas pelo SAETO, no 2o Ano do Ensino Fundamental.  

Para o cálculo desse índice serão analisadas duas situações:  

1ª) Se                , será utilizada a seguinte fórmula:  

       
(                  )
 (                  )

    

Onde:

     – Coeficiente de Melhoria da Qualidade da Educação Básica em
Língua Portuguesa, no 2°ano do Ensino Fundamental;

  - Percentual de estudantes que se encontram no nível de
alfabetização adequado, no 2°Ano do Ensino Fundamental, no Município, do Ciclo
Ano Base;

  – Percentual de estudantes que se encontram no nível de 
alfabetização adequado, no 2°Ano do Ensino Fundamental, no Município, do Ciclo
Ano de Elaboração;

(     ) – Somatório da diferença entre o percentual 
de estudantes que se encontram no nível de alfabetização adequado, do Ciclo Ano
de Elaboração e do Ciclo Ano Base, no 2°Ano do Ensino Fundamental, no
Município.

2ª) Se não,  = 0

0,5% (cinco décimos por cento) – Para o Índice de melhoria na taxa de desempenho,
em Matemática, apurada pelo SAETO, no 2o Ano do Ensino Fundamental.
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Onde:

– Coeficiente de Qualidade da Educação Básica do 2°Ano do Ensino
Fundamental;

  – Percentual de estudantes que se encontram no nível de
alfabetização adequado, no 2°Ano do Ensino Fundamental, no Município;

  - Somatório dos percentuais de estudantes que se encontram no
nível de alfabetização adequado, no 2°Ano do Ensino Fundamental, na Rede
Municipal, em todo o Estado.

0,5% (cinco décimos por cento) – Para o Índice de melhoria na taxa de desempenho,
em Língua Portuguesa, apuradas pelo SAETO, no 2o Ano do Ensino Fundamental.

Para o cálculo desse índice serão analisadas duas situações:

1ª) Se              , será utilizada a seguinte fórmula:

      
(              )
(              )

   

 
Onde: 

      – Coeficiente de Melhoria da Qualidade da Educação Básica em
Língua Portuguesa, no 2°ano do Ensino Fundamental; 

     - Percentual de estudantes que se encontram no nível de 
alfabetização adequado, no 2°Ano do Ensino Fundamental, no Município, do Ciclo 
Ano Base; 

     – Percentual de estudantes que se encontram no nível de 
alfabetização adequado, no 2°Ano do Ensino Fundamental, no Município, do Ciclo 
Ano de Elaboração; 

 (             ) – Somatório da diferença entre o percentual 
de estudantes que se encontram no nível de alfabetização adequado, do Ciclo Ano 
de Elaboração e do Ciclo Ano Base, no 2°Ano do Ensino Fundamental, no 
Município. 

2ª) Se não,     = 0 

0,5% (cinco décimos por cento) – Para o Índice de melhoria na taxa de desempenho,
em Matemática, apurada pelo SAETO, no 2o Ano do Ensino Fundamental.
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estudantes com deficiências e autistas que não possuem
independência e autonomia nas atividades de alimentação, higiene e
locomoção, com Curso de Programas e Extensão com carga horária
variável; de Atualização (mínimo de 40h) e de Aperfeiçoamento
(mínimo de 180h), em Educação Especial, para atender os
estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA) e
altas habilidades ou superdotação.

1,0

Em seguida, será utilizada a seguinte fórmula:

  

 
    

Onde:  

– Coeficiente de Atendimento à Estudantes da Educação Especial e 
Inclusiva em Classes Comuns, no Município; 

  - Peso referente ao nível informado pelo Município;

∑      - Somatório dos pesos informados por todos os municípios do Estado. 

1% (um por cento) – Para o Índice de Atendimento aos estudantes com deficiência, 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação, do 1o ao 
5o Ano do Ensino Fundamental, em salas de recursos multifuncionais (SRM).

Para o cálculo desse Índice, serão apresentadas as seguintes alternativas, que
representam o nível, com seus respectivos pesos. Os municípios deverão assinalar
o nível em que se encontram, conforme a realidade de sua Rede.

NÍVEL PESO
(  )

1 - A Rede oferece Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
aos estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista
(TEA) e altas habilidades ou superdotação com professores
licenciados em qualquer área da Educação Básica e Cursos e
programas de Extensão, com carga horária variável, e cursos de
Atualização com carga horária mínima de 40 (quarenta) horas e/ou
de Aperfeiçoamento com carga horária mínima de 180 (cento e
oitenta) em Educação Especial.

0,25

2 - A Rede oferece Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
aos estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista
(TEA) e altas habilidades ou superdotação com professores
licenciados em Pedagogia, Normal Superior ou Educação Especial
com especialização na área da Educação Básica e cursos de
Atualização com carga horária mínima de 40 (quarenta) horas e/ou
de Aperfeiçoamento com carga horária mínima de 180 (cento e

0,50
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oitenta) em Educação Especial.
3 - A Rede oferece Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
aos estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista
(TEA) e altas habilidades ou superdotação com professores
licenciados em Pedagogia, Normal Superior ou Educação Especial
com especialização na área da Educação Especial.

0,75

4 - A Rede oferece Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
nas salas de recursos multifuncionais e nos Centros do AEE aos
estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA) e
altas habilidades ou superdotação com professores licenciados em
Pedagogia, Normal Superior ou Educação Especial com
especialização na área da Educação Especial e cursos de
atualização com carga horária mínima de 40 (quarenta) horas em
Educação Especial.

1,0

Em seguida, será utilizada a seguinte fórmula: 

      
 
*1,0 

Onde:  

    – Coeficiente de Atendimento Educacional Especializado em salas de 
recursos multifuncionais (SRM).  

  - Peso referente ao nível informado pelo Município;

  - Somatório dos pesos informados por todos os municípios do Estado.

Total de pontos obtidos na política de Atendimento à Educação Especial e Inclusiva 
(II): 

 *(    ;        ) 

*Soma dos itens referentes à Política II.

III – Quanto à Melhoria da Qualidade da Educação Básica nos respectivos 
indicadores, o percentual de 6% (seis por cento) será repartido da seguinte forma: 

1% (um por cento) – Para o Índice de desempenho apurado no SAETO em Língua 
Portuguesa e Matemática, no 2o Ano do Ensino Fundamental.  

Para o cálculo desse índice será utilizada a seguinte fórmula: 

             
        

    

1% (um por cento) - Para o Índice de Atendimento aos 
estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA) e altas 
habilidades ou superdotação, do 1º ao 5º Ano do Ensino Fundamental, 
em salas de recursos multifuncionais (SRM).

Para o cálculo desse Índice, serão apresentadas as seguintes 
alternativas, que representam o nível, com seus respectivos pesos. Os 
municípios deverão assinalar o nível em que se encontram, conforme a 
realidade de sua Rede.

NÍVEL PESO ()

1 - A Rede oferece Atendimento Educacional Especializado (AEE) aos estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação com professores licenciados em qualquer área da Educação Básica e Cursos 
e programas de Extensão, com carga horária variável, e cursos de Atualização com carga horária mínima de 40 (quarenta) horas 
e/ou de Aperfeiçoamento com carga horária mínima de 180 (cento e oitenta) em Educação Especial.    0,25

2 - A Rede oferece Atendimento Educacional Especializado (AEE) aos estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) e altas habilidades ou superdotação com professores licenciados em Pedagogia, Normal Superior ou Educação Especial 
com especialização na área da Educação Básica e cursos de Atualização com carga horária mínima de 40 (quarenta) horas e/
ou de Aperfeiçoamento com carga horária mínima de 180 (cento e oitenta) em Educação Especial. 

0,50

3 - A Rede oferece Atendimento Educacional Especializado (AEE) aos estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) e altas habilidades ou superdotação com professores licenciados em Pedagogia, Normal Superior ou Educação Especial 
com especialização na área da Educação Especial. 0,75

4 - A Rede oferece Atendimento Educacional Especializado (AEE) nas salas de recursos multifuncionais e nos Centros do AEE 
aos estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação com professores 
licenciados em Pedagogia, Normal Superior ou Educação Especial com especialização na área da Educação Especial e cursos 
de atualização com carga horária mínima de 40 (quarenta) horas em Educação Especial.

1,0

Em seguida, será utilizada a seguinte fórmula:

Onde:
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Para o cálculo desse índice serão analisadas duas situações: 

1ª) Se                   >          será utilizada a seguinte fórmula: 

   
(                  )

 (                      )   
    

Onde: 

        – Coeficiente de Melhoria da Qualidade da Educação Básica, em
Matemática, no 2°Ano do Ensino Fundamental; 

     – Percentual de estudantes que se encontram no nível adequado,
em Matemática, no 2°Ano do Ensino Fundamental, no Município, do Ciclo Ano Base; 

     – Percentual de estudantes que se encontram no nível adequado,
em Matemática, no 2°Ano do Ensino Fundamental, no Município, do Ciclo Ano de 
Elaboração; 

 (                                     ) – Somatório da diferença entre o 
percentual de estudantes que se encontram no nível adequado, do Ciclo Ano de 
Elaboração e do Ciclo Ano Base, em Matemática, no 2°Ano do Ensino Fundamental, 
na Rede Municipal em todo o Estado.  

2ª) Se não;     = 0 

1% (um por cento) – Para o Índice de Melhoria na taxa de desempenho da 
Alfabetização em Língua Portuguesa e Matemática, no 2°Ano do Ensino 
Fundamental, observando-se raça e cor.  

Para o cálculo desse índice serão analisadas duas situações: 

1ª) Se                     >          será utilizada a seguinte fórmula: 

  

 
(                     )

 (                      )     
    

Onde: 

  – Coeficiente de Melhoria da Qualidade da Educação Básica em
Língua Portuguesa e Matemática, considerando o critério Raça e Cor, no 2°ano do 
Ensino Fundamental;  
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          - Proficiência obtida pelo Município em Língua Portuguesa e 
Matemática, no 2°ano do Ensino Fundamental, considerando o critério Raça e Cor, 
do Ciclo Ano de Elaboração; 

          - Proficiência obtida pelo Município em Língua Portuguesa e 
Matemática, no 2°ano do Ensino Fundamental, considerando o critério Raça e Cor, 
do Ciclo Ano Base; 

∑(                     ) - Somatório da diferença entre 
a proficiência obtida no SAETO, do Ciclo Ano de Elaboração e do Ciclo Ano Base, 
em Língua Portuguesa e Matemática, no 2o ano do Ensino Fundamental, na Rede 
Municipal em todo o Estado.  

2ª) Se não;        

Nota: Nesse caso, a proficiência será a soma dos desempenhos obtidos em Língua 
Portuguesa e Matemática, na avaliação do SAETO, publicados na plataforma do 
CAED nas duas últimas edições anteriores ao preenchimento do questionário no 
SISEDU.  

1% (um por cento) – Para o Índice de desempenho apurado pelo SAETO em Língua 
Portuguesa e Matemática no 5°Ano do Ensino Fundamental. 

Para o cálculo desse índice será utilizada a seguinte fórmula: 

             
        

    

Onde: 

– Coeficiente de Qualidade da Educação Básica do 5°Ano do Ensino 
Fundamental; 

   – Percentual de estudantes que se encontram no nível de 
alfabetização adequado, no 5°Ano do Ensino Fundamental no Município; 

   - Somatório do percentual de estudantes que se encontram no nível
de alfabetização adequado, no 5°Ano do Ensino Fundamental, na Rede Municipal 
em todo o Estado. 

0,5% (cinco décimos por cento) Índice de melhoria na taxa de desempenho de 
Língua Portuguesa apurada pelo SAETO, no 5o Ano do Ensino Fundamental. 

Para o cálculo desse índice serão analisadas duas situações: 

1ª) Se a                  >       , será utilizada a seguinte fórmula:

0,5% (cinco décimos por cento) - Para o Índice de melhoria na 
taxa de desempenho, em Matemática, apurada pelo SAETO, no 2º Ano 
do Ensino Fundamental.
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(         )   
 (         )   

    

Onde: 

      – Coeficiente de Melhoria da Qualidade da Educação Básica em 
Língua Portuguesa, no 5°ano do Ensino Fundamental, do Município; 

   – Percentual de estudantes que se encontram no nível de 
alfabetização adequado, em Língua Portuguesa, no Município, no 5°Ano do Ensino 
Fundamental, do Ciclo Ano de Elaboração; 

   – Percentual de estudantes que se encontram no nível de
alfabetização adequado, em Língua Portuguesa, no Município, no 5°Ano do Ensino 
Fundamental, do Ciclo Ano Base;  

 (         )   – Somatório da diferença entre o 
percentual de estudantes que se encontram no nível de alfabetização adequado, em 
Língua Portuguesa, do Ciclo Ano de Elaboração e do Ciclo Ano Base, no 5°Ano do 
Ensino Fundamental, na Rede Municipal em todo o Estado. 

2ª) Se não,          

0,5% (cinco décimos por cento) – Para o Índice de melhoria na taxa de desempenho 
de Matemática apurada pelo  SAETO no 5°Ano do Ensino Fundamental. 

Para o cálculo desse índice serão analisadas duas situações: 

Se                   >           será utilizada a seguinte fórmula: 

        
(             )    

 (             )     
    

Onde: 

      – Coeficiente de Melhoria da Qualidade da Educação Básica em 
Matemática, no 5°ano do Ensino Fundamental, do Município; 

     – Percentual de estudantes que se encontram no nível adequado,
em Matemática, no 5°Ano do Ensino Fundamental, no Ciclo Ano Base, no Município; 

     – Percentual de estudantes que se encontram no nível adequado,
em Matemática, no 5°Ano do Ensino Fundamental, no Ciclo Ano de Elaboração, no 
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Município;  

 (             )    – Somatório da diferença entre o 
percentual de estudantes que se encontram no nível adequado, em Matemática, do 
Ciclo Ano de Elaboração e do Ciclo Ano Base, no 5°Ano do Ensino Fundamental, na 
Rede Municipal em todo o Estado. 

2ª) Se não,           

0,5% (cinco décimos por cento) – Para o Índice de melhoria nas taxas de 
desempenho de Alfabetização em Língua Portuguesa e em Matemática, no 5°Ano 
do Ensino Fundamental, observando-se raça e cor. 

Para o cálculo desse índice será utilizada a seguinte fórmula: 

   
(                   )   

 (                       )     
    

Onde: 

        – Coeficiente de Melhoria da Qualidade da Educação Básica em 
Língua Portuguesa e Matemática, considerando o critério Raça e Cor, no 5°Ano do 
Ensino Fundamental, no Município; 

          - Proficiência obtida pelo Município em Língua Portuguesa e 
em Matemática, no 5°ano do Ensino Fundamental, considerando o critério Raça e 
Cor no Ciclo Ano de Elaboração; 

          - Proficiência obtida pelo Município em Língua Portuguesa e 
em Matemática, no 5°ano do Ensino Fundamental, considerando o critério Raça e 
Cor no Ciclo Ano Base; 

∑(                                                     ) - Somatório da diferença entre 
a proficiência obtida no SAETO, do Ciclo Ano de Elaboração e do Ciclo Ano Base, 
em Língua Portuguesa e em Matemática, no 5°ano do Ensino Fundamental, na 
Rede Municipal em todo o Estado.  

Se não,     0 

Nota: Nesse caso, proficiência será a soma dos desempenhos obtidos em Língua 
Portuguesa e Matemática, na avaliação do SAETO, publicados na plataforma do 
CAED nas duas últimas edições anteriores ao preenchimento do questionário no 
SISEDU.  
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0,5% (cinco décimos por cento) – Para o Índice da taxa de aprovação do 5°Ano do 
Ensino Fundamental da Rede Municipal.  

Para o cálculo desse índice será utilizada a seguinte fórmula: 

     

Onde: 

   – Coeficiente de Estudantes Aprovados no 5º Ano do Ensino Fundamental
no Município; 
   – Taxa de Aprovação no 5º Ano do Ensino Fundamental no Município;
   – Taxa de Aprovação do 5º Ano do Ensino Fundamental da Rede

Municipal, em todo o Estado. 

Total de pontos obtidos na política de Melhoria da Educação Básica (III): 

∑*(          ;
                               
               ) 

*Soma dos itens referentes à Política III. 
 
IV – Quanto ao nível socioeconômico dos estudantes, no respectivo indicador, o 
percentual de 0,5% (cinco décimos por cento) será repartido da seguinte forma:

0,5% (cinco décimos por cento) – Para o Índice relativo ao nível socioeconômico dos
estudantes beneficiários do Programa Bolsa Família.

Para o cálculo desse índice será utilizada a seguinte fórmula:

 
  
     

Onde:

– Coeficiente de Estudantes Atendidos pelo Programa Bolsa Família, 
no Município;

  – Proporção de Estudantes Atendidos pelo Programa Bolsa Família no
Município;

    Somatório da proporção de Estudantes Atendidos pelo Programa
Bolsa Família, na Rede Municipal em todo o Estado.
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0,5% (cinco décimos por cento) – Para o Índice da taxa de aprovação do 5°Ano do
Ensino Fundamental da Rede Municipal. 

Para o cálculo desse índice será utilizada a seguinte fórmula:

    

Onde:

   – Coeficiente de Estudantes Aprovados no 5º Ano do Ensino Fundamental
no Município;
   – Taxa de Aprovação no 5º Ano do Ensino Fundamental no Município;
   – Taxa de Aprovação do 5º Ano do Ensino Fundamental da Rede 

Municipal, em todo o Estado.

Total de pontos obtidos na política de Melhoria da Educação Básica (III):

∑*(    ;
                     
             )

*Soma dos itens referentes à Política III. 

IV – Quanto ao nível socioeconômico dos estudantes, no respectivo indicador, o 
percentual de 0,5% (cinco décimos por cento) será repartido da seguinte forma: 

0,5% (cinco décimos por cento) – Para o Índice relativo ao nível socioeconômico dos 
estudantes beneficiários do Programa Bolsa Família. 

Para o cálculo desse índice será utilizada a seguinte fórmula: 

 
   
       

Onde: 

– Coeficiente de Estudantes Atendidos pelo Programa Bolsa Família, 
no Município; 

  – Proporção de Estudantes Atendidos pelo Programa Bolsa Família no 
Município; 

      Somatório da proporção de Estudantes Atendidos pelo Programa 
Bolsa Família, na Rede Municipal em todo o Estado. 
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Nota: A proporção de estudantes beneficiários do Programa Bolsa Família é a 
relação entre o número de estudantes beneficiados pelo Programa Bolsa Família no 
Município e a quantidade de estudantes atendidos na Rede Municipal, do 1° ao 5º 
Ano do Ensino Fundamental. 

Essa proporção será calculada pela seguinte fórmula 

     
(            )   

(   )   

Onde: 

     Proporção de estudantes beneficiários do Programa Bolsa Família 
no Município; 

        - Quantidade de estudantes de 1º ao 5º Ano do Ensino
Fundamental, matriculados na Rede Municipal, beneficiários do Programa Bolsa 
Família; 

      - Quantidade total de estudantes de 1º ao 5º Ano do Ensino
Fundamental, matriculados na Rede Municipal. 

Total de pontos obtidos na política de nível socioeconômico dos estudantes de 1º ao 
5º Ano do Ensino Fundamental (IV): 

 *(       ) 

*Soma dos itens referentes à Política I;” (NR) 




